
ATA DA REUNIÃO ORDINARIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 1 

DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO – SP, REALIZADA NO DIA NOVE DE 2 

DEZEMBRO DE DOIS MIL E DEZ. Aos nove dias do mês de dezembro do 3 

ano de dois mil e dez, na sala de reuniões do Conselho Municipal de Saúde, 4 

em primeira chamada às dezoito horas, sob a coordenação da Conselheira 5 

Municipal de Saúde, Teresinha Aparecida Pachá e na presença de todos que 6 

assinaram o livro próprio, deu-se inicio a reunião ordinária do Conselho 7 

Municipal de Saúde de São José do Rio Preto – SP.  APROVAÇÃO DA ATA – 8 

REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA VINTE E QUATRO DE NOVEMBRO DE 9 

DOIS MIL E DEZ. NARRATIVA: Após as devidas correções apresentadas o 10 

plenário aprovou por unanimidade a ata do dia vinte e quatro de novembro 11 

de dois mil e dez. INFORME. COMPOSIÇÃO PARA A MESA DA REUNIÃO 12 

DO CONSELHO MUNICIPAL SAÚDE DO DIA NOVE DE DEZEMBRO DE 13 

DOIS MIL E DEZ. NARRATIVA: A conselheira Teresinha Aparecida Pachá, 14 

convidou para compor a mesa o Assessor Jurídico do CMS - Conselho 15 

Municipal de Saúde, para secretariar 'ad hoc' a presente reunião. PRIMEIRO 16 

PONTO DE PAUTA – ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA DO CONSELHO 17 

MUNICIPAL DE SAÚDE. ELEIÇÃO DO PRESIDENTE . NARRATIVA: A 18 

coordenadora sugeriu que os candidatos à presidência e vice-presidência se 19 

inscrevessem e apresentassem suas propostas ao Plenário, que após votaria 20 

mediante voto aberto, conforme Regimento Interno, sendo aprovada tal 21 

proposta por unanimidade. Candidataram-se os Conselheiros Antônio Cícero 22 

Ferreira de Araújo e Sanny Lima Braga.  Passada a palavra ao Conselheiro 23 

Antônio Cícero Ferreira de Araújo, o mesmo se manifestou conforme se 24 

transcreve: "Primeiro gostaria de dar uma boa tarde às senhoras e aos 25 

senhores, à mesa, e dizer que estou me colocando a disposição deste 26 

processo. É uma candidatura que não faz parte apenas de minha colocação 27 

como conselheiro, mas de muitos conselheiros que aqui me procuraram. Eu 28 

faço aqui parte de uma representação de pessoas, que tem no Conselho de 29 

Saúde de Rio Preto uma bandeira de luta da sociedade, e nós queremos estar 30 

aqui justamente para isso. Para fazer valer esta bandeira, de diálogo, seja 31 

com o executivo, seja com a oposição, mas prioritariamente, valorizando 32 

aquilo que nós chamamos de riopretenses, tendo as instituições parceiras do 33 

município, tendo as instituições que por ventura possam vir. E nós, como 34 

conselheiros, temos que avaliar projetos, podemos em algum momento, 35 

entrar em rota de colisão algumas horas, com o executivo ou com a 36 

oposição, mas com maturidade suficiente para tratar de projetos e situações 37 

que beneficiem a nossa população. Eu tenho um histórico já, um pouco em 38 

movimentos sociais, principalmente nas de associações de moradores que 39 

lutam de certa maneira com algumas articulações no movimento de frente 40 

política, e ao longo do tempo venho me preparando, principalmente para 41 

fazer o embate de idéias e ideais. Tenho certeza que o conselheiro tem umas 42 

missões muito importantes, que ele lida principalmente com a vida. Estou em 43 

uma região, onde mais de 30 mil usuários fazem uso daquela Unidade Básica 44 

de Saúde do Bairro do Santo Antônio, onde tendo enfrentado vários e 45 

grandes desafios. Está aqui  o Nivaldo, conselheiro que acompanha todas as 46 

ações feitas ali e sabe muito bem das pressões que temos passado com 47 

relação à população. Venho me colocar à disposição justamente para isso, 48 



para ser uma fonte de dialogo, entre aqueles que acreditam que nós 49 

podemos caminhar melhor e entre aqueles que acreditam que nós podemos 50 

construir um caminho melhor. Estamos abertos a todos, independente da 51 

situação e atuação política da cidade. Eu acho que nós enquanto Conselheiros 52 

Municipais de Saúde temos que entender o que a sociedade precisa. Por isso 53 

que me coloco a disposição de todos.".Na sequencia foi passada a palavra à 54 

Conselheira Sanny Lima Braga que se manifestou conforme se transcreve: " 55 

Bom, usarei meus dois minutos para dizer que eu ia me candidatar como 56 

presidente, mas estou retirando minha candidatura, por motivos de óbvios 57 

para alguns, sabem disso, eu tenho uma história dentro do Conselho. Entrei 58 

neste conselho como conselheira, dois anos como Secretária Executiva junto 59 

com o Júlio e dois anos como presidente, que na verdade foi contra a minha 60 

vontade, não era o que eu queria, eu não queria ser presidente, o Julio que 61 

era o presidente na época sabe muito bem disso, levou quase um ano para 62 

me convencer a assumir porque ele queria tomar outros caminhos e  militar 63 

em outras esferas, cuidar da vida, essas coisas. E aí, eu acabei aceitando de 64 

tanto que ele falou que eu estava preparada e era a pessoa mais indicada 65 

naquele momento para aquilo. Infelizmente esta gestão e perante tudo o que 66 

aconteceu, como todos aqui sabem, para nossa cidade porque a gente lutou 67 

muito, o Julio lutou muito e eu lutei muito do lado dele, para gente chegar a 68 

ser referência no país, e foi referência durante muito tempo no país. E hoje 69 

infelizmente e uma referencia inverso. Até porque pelo que está acontecendo 70 

aqui, o país está todo sabendo até por conta da intervenção do Conselho 71 

Nacional, enfim ... Por ter sido um processo antidemocrático, por ter sido um 72 

processo com muita repressão, com muita perseguição, com muita represaria 73 

de pessoas e de algumas entidades. Estou me retirando deste processo com 74 

muita tristeza, sou conselheira com muito orgulho representando a 75 

Associação de Moradores do João Paulo II, que acreditou em mim e 76 

reconheceu o meu trabalho (me dá só mais um minutinho, por favor posso? 77 

Não vou mais ser candidata, tá tudo mais tranquilo!), e aí, eu peço que 78 

agente consiga caminhar para uma coisa diferente do que esta dado hoje.  79 

Espero que o candidato que esta vindo indicado pelo prefeito, consiga manter 80 

este conselho, para que, com o objetivo para qual ele foi criado, para qual o 81 

conselho existe que controle social, e querendo ou não querendo o principal 82 

papel deste conselho e definir políticas de saúde para a cidade e para os 83 

trabalhadores da saúde e também defender a nossa população. E a outra 84 

coisa que, gostem ou não gostem, pois agente nunca teve um governo que 85 

não gostasse tanto, que o conselho, o papel dele é fiscalizar, o conselho tem 86 

que estar do lado e falar: olha está certo,  fez certo, está legal! Mas tem que 87 

mostrar o que é errado também. Espero que os companheiros que estão aqui 88 

representando os trabalhadores que os defendam, porque vocês melhores do 89 

que ninguém principalmente vocês duas (dirigindo-se às conselheiras 90 

Valdelice e Marilda) que são minhas amigas há muito tempo, o Jair não vou 91 

nem cobrar, pois ele sabe que se abrir a boca no outro dia está na rua, mas 92 

vocês duas que são servidoras, eu sei vocês têm cargo eu sei que vai pesar, 93 

mas vocês precisam defender os trabalhadores, porque vocês melhor do que 94 

ninguém sabem que o trabalhador precisa de melhorias. Desejo muito boa 95 

sorte para todo mundo, continuo sendo conselheira, vou ser conselheira 96 



podem ter certeza absoluta, vou lutar, sei muito bem como fazer, não preciso 97 

estar em mesa nem nada, o fato de ser conselheira e ser cidadã me dá todo 98 

direito que preciso para defender a população e continuar defendendo os 99 

trabalhadores da saúde. Eu vou me retirar daqui também, para não causar 100 

constrangimento para algumas pessoas que precisam votar, estou vendo que 101 

de alguma forma vou trazer constrangimento, então não quero isso. Estou 102 

me retirando.". Após sua manifestação a conselheira Sanny Lima Braga se 103 

retirou da reunião, acompanhada das Conselheiras Celi Regina da Cruz e 104 

Nanci Navas Carvalho. A coordenadora esclareceu que o processo é legítimo, 105 

e que ao contrário do que afirma a Conselheira Sanny, ninguém foi ameaçado 106 

ou forçado a nada, seja funcionário, servidor ou Conselheiro, e que o fato dos 107 

conselheiros candidatos se articularem é legítimo e faz parte do processo 108 

democrático. Afirmou, ainda, que espera, enquanto Gestora,  que o Conselho 109 

exerça o legítimo controle social, não só através de fiscalização dos serviços, 110 

mas também com sugestões para melhora do mesmo. O Conselheiro Julio 111 

Caetano, pediu a palavra para fazer alguns esclarecimentos, já que foi citado 112 

pela Conselheira Sanny. Houve ainda, manifestações de alguns conselheiros 113 

que discordaram das declarações da Conselheira Sanny. Ato seguinte, tendo 114 

a mesa orientado que os suplentes do Conselheiros que se ausentaram 115 

poderiam assumir a titularidade na reunião, foi dado início ao processo de 116 

eleição do Presidente do Conselho Municipal de Saúde, sendo eleito o 117 

Conselheiro Antônio Cícero Ferreira de Araújo, registrando-se as abstenções 118 

dos Conselheiros Sérgio Paulo Costa e Maria Nercina de Oliveira Almeida. 119 

ELEIÇÃO DO VICE – PRESIDENTE. NARRATIVA: Abertas as inscrições, 120 

candidatou-se apenas o Conselheiro Rogério Vinícius dos Santos. Passada a 121 

palavra, o mesmo fez suas declarações. Passando–se ao processo de votação 122 

o Conselheiro Rogério Vinícius dos Santos foi eleito vice-presidente do 123 

Conselho Municipal de Saúde, registrando-se a abstenção do Conselheiro 124 

Sérgio Paulo Costa. INDICAÇÃO DO SECRETÁRIO EXECUTIVO PELO 125 

PRESIDENTE ELEITO. NARRATIVA: Passada a palavra ao Assessor Jurídico 126 

do Conselho, este esclareceu ao Plenário que, nos termos da Lei Municipal 127 

que cria o CMS, a indicação do Secretário Executivo do Conselho é 128 

prerrogativa do Presidente, sendo que a indicação poderia ser feita 129 

posteriormente se o Presidente eleito assim desejasse. Passada a palavra ao 130 

Presidente eleito, o mesmo informou que faria a indicação posteriormente, já 131 

que gostaria de avaliar a atual estrutura da secretaria do Conselho, bem 132 

como o perfil do nomeado juntamente com o vice-presidente, e que após a 133 

nomeação, será cientificado ao Plenário do Conselho. Em prosseguimento, o 134 

Conselheiro Leonildo Bernardo Pinto pediu a palavra, a qual lhe foi concedida, 135 

tendo ele se desculpado pelo atraso e parabenizando o Presidente eleito, mas 136 

manifestando tristeza já que tinha a intenção de ser candidato à Presidência, 137 

fato que era de conhecimento de várias pessoas, mas que infelizmente o 138 

Plenário não se dispôs a aguardar a sua chegada. A coordenadora da mesa 139 

esclareceu que tendo quorum a reunião deve se iniciar, de acordo com o 140 

Regimento Interno do Conselho, como ocorreu no caso. SEGUNDO AO 141 

VIGÉSSIMO SÉTIMO PONTOS DE PAUTA – ESCOLHA DE MEMBROS 142 

PARA COMPOSIÇÃO DE DIVERSAS COMISSÕES. NARRATIVA: Passada a 143 

palavra para o Assessor Jurídico deste Conselho, o mesmo esclareceu que 144 



apesar de não estabelecido em Lei ou no Regimento Interno, era prática 145 

comum a eleição e indicação dos Conselheiros que passariam a compor 146 

diversas comissões, porém em levantamento realizado constatou-se que 147 

daquelas comissões que constam da Convocação para Reunião, somente 148 

cinco são do Conselho Municipal de Saúde e destas, somente três tem sua 149 

composição e atribuições definidas por Resolução, todas as outras comissões 150 

são de outros órgãos ou setores, sendo que algumas delas eram temporárias 151 

e outras foram dissolvidas. Assim, existem dúvidas sobre a existência, 152 

legitimidade e sobre a necessidade de indicação de Conselheiro de Saúde das 153 

comissões que não são do Conselho Municipal de Saúde, ou seja, se o 154 

indicado deva ser usuário ou trabalhador, se titular ou suplente. Desta feita, 155 

foi sugeriu-se que não se efetuasse a composição de comissão alguma e que 156 

se criasse um Grupo de Trabalho para avaliar a necessidade das comissões e 157 

as suas atribuições, para que as mesmas sejam atuantes e não existam 158 

apenas no papel. Em seguida, o Presidente eleito foi convidado pela 159 

coordenadora para tomar assento à mesa e conduzir os trabalhos. Colocado 160 

em debate o tema, foi proposto pelo Conselheiro Ricardo Miguel Fasanelli que 161 

o Grupo de Trabalho a ser criado, deve não só avaliasse as comissões, mas 162 

que reavaliasse e apresentasse proposta de alteração ou de novo Regimento 163 

Interno do Conselho Municipal de Saúde. O Plenário aprovou tal proposta, 164 

estabelecendo a criação, através de resolução a ser publicada no Diário 165 

Oficial, do Grupo de Trabalho para avaliação e apresentação de alteração ou 166 

novo Regimento Interno, composto por 06 (seis) Conselheiros de forma 167 

paritária, sendo integrado pelos seguintes representantes de usuários: Ana 168 

Maria Levada, Júlio César Figueiredo Caetano e Nivaldo Avelino; 169 

representante dos trabalhadores: Marilda Faria Affini; representante dos 170 

prestadores de serviços: Edna Aparecida Laforga; e representante do gestor: 171 

Lígia Cavassani. O Grupo de trabalho terá caráter transitório pelo período de 172 

90 (noventa) dias para apresentação do resultado do trabalho. O Plenário 173 

definiu, ainda, que a próxima Reunião Ordinária do CMS ocorrerá no dia 26 174 

de janeiro de 2011, quando então será discutida e definida a agenda anual do 175 

Conselho Municipal de Saúde. O Presidente informou que com a criação do 176 

Grupo de Trabalho não havia mais pontos de pauta a serem discutidos, 177 

perguntando se algum Conselheiro desejaria fazer uso da palavra antes do 178 

término da reunião. Assim, foi passada a palavra aos Conselheiros Julio 179 

Caetano, Maria Nercina, Nivaldo Avelino, David Marcelino Cardoso, Rogério 180 

Vinícius dos Santos,  Teresinha Pachá, que fizeram suas considerações finais. 181 

Na sequencia o conselheiro Horácio José Ramalho que discorrendo que 182 

enquanto representante da Funfarme e Hospital de Base, queria deixar 183 

aberto o canal de comunicação entre os conselheiros e o Hospital, além de 184 

dar uma boa notícia: que existe a reivindicação dos usuários de se 185 

estabelecer um ponto de doação de sangue na região norte da cidade, e que 186 

a Funfarme já decidiu instalar no local uma unidade, faltando apenas 187 

questões burocráticas.Em seguida, o presidente, solicitou então que os 188 

conselheiros preenchessem seus cadastros junto à secretaria do Conselho 189 

Municipal de Saúde para envio de convocações e demais materiais. O 190 

Presidente, então, deu oportunidade aos convidados se manifestarem, tendo 191 

feito suas considerações a Assessora Jurídica da Secretaria Municipal de 192 



Saúde, Camila Pacifico, os usuários Senhores Serpa e Toninho.  O Presidente 193 

encerrou a reunião, com o agradecimento aos Conselheiros pelos trabalhos 194 

realizados e ressaltando o agradecimento especial do Conselho Municipal de 195 

Saúde à Márcia Kfouri, pelo seu empenho e trabalho frente à Comissão 196 

Eleitoral, já que deu continuidade ao processo eleitoral, quando os demais 197 

membros da comissão se recusaram a tanto, e mesmo não sendo 198 

conselheira, assumiu sozinha essa árdua função. O presidente agradeceu 199 

ainda, o apoio e ensinamentos que recebeu das conselheiras Nercina e Mirna, 200 

e o conselheiro Júlio Caetano em que pretende se espelhar. Sem mais deu –201 

se por encerrada a reunião que eu Neimar Leonardo dos Santos, 202 

secretariei e lavrei a presente Ata, 'ad hoc', que após lida e aprovada 203 

será assinada por mim e pelo presidente eleito Antonio Cícero 204 

Ferreira de Araújo. Estiveram presentes na reunião os conselheiros: 205 

Júlio César Figueiredo Caetano, Antonio Cícero Ferreira de Araújo, Marilda 206 

Affini, Valdelice de Souza, Braz Ramos Martins, Rosangela Tereza Motta 207 

Appendino, Massaharu Yassuda,  José Vicente Berenguel, Rogério Vinicíus dos 208 

Santos, Lígia Cavassani, Ricardo Miguel Fasselli, Jair Antônio de Sauza, Ana 209 

Maria Levada, Antônio Tadeu Martins, Teresinha Aparecida Pachá, Nanci 210 

Navas Carvalho, Mirna Médes, Ligiani Cristhine Fossaluza Meireles, Maria 211 

Luiza Rodrigues, Maria Nercina Oliveira Almeida, Celi Regina da Cruz, Sanny 212 

Lima Braga, Francisco de Assis Gonçalves Filho, Eríca Bueno de Oliveira, 213 

Sérgio Paulo Costa, Nivaldo Avelino, Wilson M. Yamazaki, José Carlos Martins 214 

Nunes, Ademário Batista dos Santos, Luis Fernando Borges, Nilva Cristina da 215 

Silva Fernandes, Leonildo Bernardo Pinto, Horácio José Ramalho, Edna Ap. 216 

Laforga e Geovanne F. Souza. 217 


